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Agapito Sa~ot.one 
Passava ós"dias tocando 
No seu enorme trombone; 
·Sem direito incomodando 
O·seu vizinho .Talone, 

Sôbre a campânula em cone, 
Do tocadOI . demoníaco, 
O .espertalhão do Talone 
Deita ·um frasco de amoníaco, 
Que, efl_trando. pelo trombone, 

Mas 1:alone, que era fino 
Como o -ma~s fi\lo coral, 
Resolve a tal desatino 
Ir pôr um ponto final 
E castigar·o mofino: 

Sobe :_ás trombas ·de:Agapito,. 
Pelo -nariz peta boca,· 
o·qual, deveras. aflicto, -

• 

P~ra taL Tàlone esperto 
Faz um buraco no chio, 
Pois -o terrível concérto 
Partia do rez-do-chlo 
O pavimento mais perto. 

Do· buraquito através, 

Já ·na:osopra,:jf..nJo:toq;_ • . 
-«Mas~qúe ·-elixir :ta:o ;malô~to!•~ 

Ri Talone à garealbada, 
Vendo·o curadt de vez 
Daquela forte • exaltada 
Musical embriaguez ' 



2 

. 

Um moleiro esperto 
_ i± _ __ _ . _ _ _ ~· _ a _ _ __ •• • ~ . a c 

Por Le_onel Rosad~_Yiegas 
: : Desenhos de Tiotónio : : 

A VIA hà muito tempo um 
rei, muho amigo de se di­
vertir e que tinha uma fi­
lha linda como as que o 
são. Chamava-se a prin· 
cêsa Ester e, como era 
muito bonita e generosa, 
tinha muitos pretendentes 
dos mais nobres da côrte. 

O rei, como queria para 
seu genro um m ~orno êle, que soubesse 
agradar aos se ..1S subditos pela fórma de governar, 
impôz aos pretendentes uma condiçãq que seria 
rasolverem dentro de três dias um problema, 
mandou-os chamar á côrte e falot:-lhes assim: 

- Que1n .,nizer casar com a princêsa Ester, 
minha filha, responda-me dentre três dias à se· 
guinte p~egunta: - ~ Qual é a côr de um burro 
quando ·foge?» 

Toda a côrte se retirou cabisbaixa por não sa­
ber que responder. 

Chegou emfim o dia marcado e toda a côrte se 
reuniu. 

:ztz.4. 

• 

Entre os concorrentes apareceu um moleiro 
que fornecia o rei. 

O rei começou: 
-Vamos então a vêr, quem advinhou a minha 

charada? 
Apenas se levantaram duas pessoas; o moleiro 

e o visconde Claudio, principal favorito da prin· 
cêsa, o qual foi o primeiro interrogado. 

-Diga lá então caro Claudio de sua justiça de 
que côr é então o burro? 

Claudio, rapaz louro e forte e o melhor espa· 
dachim. de toda a côrte, respondeu com íirmesa: 

-Saiba V. Magestade que a côr de um burro 
quando foge é amarela. porque se o burro foge é 
porque está desesperado e eu sempre ouvi dizer, 
que o amarelo é desespero ... 

O rei escutou atento, pensou e disse: 
-Vamos a vêr tu Delmar, e apontou o moleiro. 

1 Este,• levantou-se e disse: · 
-Tenho a dizer a V .. M.agestade que a côr de 

um burro quando foge é a mesma de quando está 
parado! ... 

-Ora· aí está a resposta que eu queria!-

I •old..,io 



disse o rei levantando-se, mas como não pertences 
á nobresa da minha côrte e como impuz uma lei: 
que fidalgo só pode casar com fidalgo, não te dou 
minha filha, mas dinheiro suficiente para passares 
a velhice descançado: e dizendo isto mandou-o 
embora dando-lhe tudo quanto este julgou neces­
sàrio Sabe-se que vendeu o moinh() e nunca mais 
trabalhou. 

O rei levantou-se e disse aos restantes. 
-Visto nenhum ter advinhado a minha cha­

rada hoje mesmo se realisa um torneio de espada, 
para escolher o noivo da minha filha. 

Nessa, mesma tarde viam-se no pateo do pala- · 
cio todas as damas da côrte entre as quais real· 
çava a belesa de Ester. 'lt 

Começou o torneio sendo ganho por Claudio o 
que já todos esperavam. 

Casou com a princesa ~ndo muito felizes e 
agradando a todos os seus subditos a. maneira de 
governar de Claudio. 
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11istória õt um Rti mau 
Por A-:. c". COELHO 
Desenhos de Tiotónio 

RA uma vez um rei milito mau, 
senhor de .. um ' grande '· castelo, 
situado no alto.duma montanha, 
núma magnifica,posíção dden· 
siva. Os seus súbditos'de!ejavam 
a sua morte, mas nin~uem se 
podia aproximar do, casu~Jo, pÕr·. 
que de dentr-o, atiravam~lhes 
pedras, . · 

Quando. o rei saía,· ia sempre 
. nu111 coche de ferro, :ladeado de 
! soldados, pron'tos a . reprimir 

quàlquer ataque, .feito . por. pàr.te 
do povo; Quando passava, tinham 

m suhditos de se ajoelhar, e ·se aljum.não cumpria aquele 
mandato, era preso e infrígiam-lhe maus tra'tos. 

Este jugo despotico e cruel, criou no povo uma aversão 
pelo seu suberano. Num dia : em que ele passava no seu 
coche, viu uma linda rapariga c\lamada ·Rosalina, ·c ficando 
encantado pela sua formosura, resolveu leva-la· para ·:o 
seu. castelo, Mas Rosalina amava um rapaz pobr.e e m~ito 
estimado por toQos, de quem muito 'gostava. ·Foi chamada· 
á presença do· rei, que lhe disse: .Gosto.uiuito d'e ti e se 
quizeres, faço.te minha esposa. Mas 'ela·hão ac'édia a ser 
esposa do rei, porque, como di5se, gostava mais do seu IÍa· 
morado (que se chamava Antonino). Entãci •o rei;,zanjtado, 
disse-lhe: Já que não.queres ser .minha esppsa. serás ~i· 
nh.a escrava e jamais sairás deste castelo. Ao m'esmo temJio 

' que se passavam estes· acontecimentos, Antonúio ·tinha' ido 
buscar a uma horta uma car_ga de folhas .de .couve, .para 
dar aos seus coe~hinhos. Na volta, . encontrou o· fio Pedro, 
que lhe couto11 o que o rêi tinha feito á sua notyà. . .. 

Na impossibilidade de a sal't'ar, A.o.t9ni.uo..resolnu ac.a· 
• ~ ' -- • Jf' •• . • ' 

bar com a existencia. Para· isso dirigiu·su a uma fonte, que 
'lla via -'próximo da· montanha,. ·onde estava: situadó ·o· Càstelo. 
" la . já para se atirar á ·:·água, quando;·oúviu u~ voz 
muito. tina que lhe dizia:- Não te .mates Antonino, .,qae eu. 
te ofereço um meio de entrares no castelo do rei. · 

Antonino voltou-se mas não viu ·ninguem;- _Q.uem.. sois 
, vós, que sabeis um mei() de entrar .. no ;no :éastelo:do·rei 1 
Perguntou Antonino; -Eu, -respondeu a ·mesma·· voz, -
sou aquele que anda sempre com· a ca~a ás : co~~!Ls:;Olha 
para_ a. abo.boda da fonte e ver-Die~b,as. AntoJiitto; o,lhou 
para,a aboboda, e viu·o senhor caracol. 

-l!:ntão o senhor . caracol disse, o que me dás ,tu, ,para 
·que te empreste um meio de entr,llres I\O castelo? 

-O que te hei-de dar, disse Autonirio 5e n~o tenho ~e-
· não esta carga de 'folhas. de ço:u~e;..:;.O.lP,a'c~1lía.~me'inulto 
bem, disse o caracol, poiS gosto 1menso de ·couve . .. Eu tão, 
começou a ·comer as follJ.as, e foi creScendo, cieséenlfo . . . 

Quanda. o senhor caracol acabou· de'comer era1á1noite 
e estava do tamanho dum burro. Antoníno montou-se ·nele, 
que,iem seguida se ~o:z a andar p.ara o castelo. Senhor . . cara· 
col começou a subir as muralhas e, como era 'de nolte, as 
sentinelas :não os viam. Assim chegaram ás ameias do cas· 
telo; Despediram-se, o caràc·oi · foi·se embóra·.e, Antonino 
ficou. no castelo. 

· CÓmo já disse, era .de noite e Antonino.resolveu,dprmir 
em· qualquer parte. De· manhã ·se informaria do lugár. ·onde 
retinham a sua namorada. 

Andando, encontrou uma casa aberta. Escutou,. mafuão 
ouviu nada, porque em casa Iii o havià niniuem .. Esc.utóu, e 
ve11do ·.um leito a um. cauto da casa, resolveu det~r-s.e. 

l>espiu:se e adormeceu. Alt& noite, o donó ~a caSa.;, vol· 
tando e vendo um desconhecido na sua cama,· resolveu _rou· 
bar;_lhe G}a'~· -para o castiJlàr. - - · • " -... • · · 
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De madrulfada, Antonino acordou, e quiz ~tir-se, mas 
não encontrou a sua roupa. Como na casa não havia ne· 
nhum fale~, e não podia sair sem fato, para a rua, fez um 
buraco no meío do lençol, enfiou-o pela cabeça, com uma 
parte para a frente outra para traz e saiu. Na rua, a essa 
hora, passeavam trez fadas, com uma outra, que tinha en­
louquecido. 

A fada maluquinha não dizia nada acertado, mas se ao 
menos dissesse uma coisa acertada, ficaria para sempre boa. 

Quando Antonino saía de casa, a fada maluquinha disse 
para as companheiras:...:. Aquele homem parece um fan­
tasma! 

Desde então, começou a dizer tudo certo. As fadas qui- · 
zeram recompensar o ·serviço, que Antonino lhes havia feito 
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embora involuntariamente. Para isso dirijfiram-se a-eié e 
disseram-lhe. Diz-nos o que desejas mais neste mundo que 
tudo te faremos. Antonino disse-lhes: Eu o que queria era 
titar a minha namorada das mãos do rei, e já que estou 
neste castelo. queria salvar o meu povo. Então uma fada 
disse: Eu te fado, l'_ara que sejas um lindo e bom rapaz, 
Outra fada disse:- Eu ofereço-te esta espada com a qual 
seras invencível. A terceira disse:- Eu te fado para que 
te c libras com os fatos dum rei. e amanhã já governes o .teu 
povo. Dito isto, desapareceram. Antonino ofhou para si e 
viu-se um lindo rapaz, vestido com os fatos de rei, tendo 
presa á cintura uma espada. Antonino dirigiu-se para o 
palacio do rei. A' entrada, os soldados de guarda ás portas 
do palacio, que eram tão preversos como o rei não que· 

-
-:--~--L 
~~~ ... 
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riam deixar entrar. Ele sem dó nem piedade matou·os a to· 
dos, com a espada. magica. Dirigiu-se aos quartos do rei, 
. que dormia como um justo, Acordou-o e disse·lhe': 

Daí-me a minha noiva e ficareis em paz! O rei começou 
a. pedir soc<,>rro numa grande gritaria. lllas fóra era conhe­
ctda a noticia de que o Antoninõ matara os soldados e pro· 
punha-se libertar o povo, pelo· que os soldados passaram 

• F I 

logo todo~ para o lado de Antonino. Não tendo ninJ!uem 
socorrldo o rei. Antonino . puchou da espada e disse·lhe • 
Se não és cobarde defende-te. 

Depois de alguns minutos de combate, Antonino matou 
o re.i e salvou o povo, que depois o elegeu rei. 

Casou · com Rosali'ila e foram muito felizes. O povo ado· 
rava o seu novo soberano, por causa do seu caracter justi 
ceiro. 

• 

M 
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*tQ .··correspondencia 

Arlo!fo Bastos Ferreira- llluílo bem escrita a historia 
~o l~~i-Lome-(.jente, I.IJa> ia!ta-lhe o enredo. As histórias de 
tei; <.: princip~s, jâ e:; tão muito exploradas e, para se salva­
rem, uz::ssitam um enredo muib bem imaginado. Um 
~JUC. • 
, Her:mnív Fl01a Bento- Tem um fllil.dc moral, a tua 
hi.S~nazJ~Ila da p1·inceza que mal\ratava os pobrezinh?!, 
fn<I!i .• ·• o.~ wcsmo, deieitos aa anterior. 
• f3;,,jamin aos Santos- A anedota é j.á tão-con~ecida ... 

jose Rodrigues Cerfas- Só agora li a tua carta. Ima­
li...1a o QllC por cá vai! Pedidos de jornais ou livros­
AdminiJtração d'O Seculo-Rua do Século, 43--.t!:.isboa. 
Não VL a historia, oa não me lembro dela. 

José do Carmo J'alente- Está intw~ssante, mas~ pa· 
t<!ctd'l com todas as outras, não quere"O~o dizer çom i&to 
q te captasses. 
· Príncipes desapancidos, perdidos em tloresta~, reap:l· 
fiç~o, caumento... c um regimento de ~nénés , •. » Nto 
fJ. :e:n isw por m~uos! Estuda e verás como qualquer dia 
ja tazes históx.a . .. de traz da orelha! I! 

iHaria L. G. Namos - lnt~ressantíssima a sua história. 
Ser<i. ~!lbücad tuum dos próximos números, Está de acordo'! 

M. Roc!w Ferreira- A históri• de tias que enviuvam, 
ao! uã' fôs~e a pouca variação das figuras, ~eria razoavel, 

V ê·se claramente que tem muita vocação p11ra _0. desenho 
mas como sucede a muitos, trabalha sem método. 

1),:, principio i: qu: se começa. 
OJ verso~- precisam .::nas ..• muletasinhas por causa dos 

pé~ quebrados. 
joilo A. Dias Pena - Ottando se está na tua i~e, até 

le ded~cam versos ao> ma~tequins das lojas ... Estuda mais 
u n bocadinho e verás que depois ris da tna inspiração de 
l_!OX \ , Um abraço. 

AntOnio .F(!I/ciano da Silva- Papel sem linhas e tinta 
d'l Chtn<~. 

!Janiet Du(Jf(e Ba-lha- Muito boas as palavras cruza­
das, mas não trazem o problema desenhado, Só·veiu a so• 
luçáo. M:.nda outro. 

" 

Américo Gonçaloes-Não vi na tua carta sombras de 
palavras cruzadas. 

Ond~ as meteste? Não so<l ' Carioso mas sim Cardoso, 
eomo po1· lima gralha de composiçiio saíu num Pim-Pam· 
Pum passado. 

Emilla Rocha-Não recebi senão o milhão de beijinhoE. 
Sobre história .. . nem vestígios, \ 

Podes, qnerendo, mandar outra. 
Devolvo, não um milhão, ma.s um trilião de beijinhos! 
Antônio Lopes - O copiógrafo já veiu bem explicado. 

Se o não percebeste bem, pede a alguem mais velho que te 
informe, pois eu já o fiz por muitas e müitas v1:u.s .. 

António Vasconcelos de Miranda - E's um catita em 
con~truções nav-ais, mas pecas pe~o utesmo. Tinta da 
Chiiiina! ! ! Traço tírme!! 

José Gastão C. f: Ferro- Rec~bi cà o conto, que par:l 
cà me enviaste. C.i a minha opinião é que cà o conto e,t::. 
fraquinho. 

Estuda mais e cà Hcas nu numero dos meus sobrinhos. 
António Eoangelista- Meu amiguinho. As :.di vinhas 

são interessantes mas coligidas. Ora nós preferimos oril!i· 
naís. Comilreenden? 

Maria· }ulia Flgllfiredo - l\luíto bonito o coutíriho, 
mas di ma1s para uma novela de um jornal que não seja 
como o Pim-fam-Pum, destinado aos leitores de .•• bibe e 
calção. Não se desgoste, porque tem muito talento. 

Herm;nio Ferreira Moniz - t•alta-lhe o interesse. Ea· 
tão que é que se casava por arranjar um trem? 

De mais a mais agora com tantos taxis., . 
Deves trabalhar, para te torn:ires nm homem:zi11.ho tal 

como é preciso. Um abraço. 
Pedro Antunes Gaucl~ncio- Os artigos para o copió· 

grafo que ensinei, encont.ram·5e·uas droJ!arias. 
E os versos? Precisavam um carrinho de rodas porque 

·estão tão coxinhos . . .. Benza-os Deus! Que grandes poetas 
de tra:zer por casa, que me sairam! Estudem qne é o prin· 
cípal. 

Sem isso não íarão nada. 
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DESENHO INFANTIL 
POR TroToNro 

Teem despertado o maior interesse entre as crianças e 
até nos adultos, os exercícios de desenho, qúe se teem pu· 
blicado n'esta secção, não só -çela simplicidade com que "Vão 
e:rposto~, como pelo método elilprel!ado, que toma fácil a 
compreensão de grande .numero dos mais elementares co­
nhecimentos de desenho, que muitos ignoram. 

No fim de cada série de exercícios, organisar-se·hà .como 
que um concurso, sendo os trabalhos publicados com refe­
rencias e critica, com o fim de entusiásmar os jovens ar· 
tis tas. 

Dessa íorma, serão postas à prova as excepcionais qua· 
lidades de composição, que demonstram alguns dos traba· 
lhos iá recebidos. 

Muitas pessoas julgam que aprenderão desenho copiando 
gravuras, traço por traço, linha por linha, o mais rigorosa· 
mente possível. ' 
, E um erro. O trabalho feito, tem realmente um aspecto 
excelente. São, por exemplo, · umas rosas com côres admi· 
ravelmente combinadas e sombras bem distribuídas. 

Mas coloquem o artista, em frente de um ramo auten· 
tico, e ve-lo-hão vacilar, riscar, apagar e por fim desistir de 
-fazer o trabalho. 

• 
Està habHuado ao cómodo método da cópia c.sem ele 

nada faz. 
Porque não se habituou primeiramente, a .. Jaztr ·uma . 

pétala com todo o rigor possível, depois um folha e por fi~, 
uma flõr em conjunto 7 .. · · . ' · 

Todos os que icem seguido esse errado .sistema de tr~ba:· 
lho, com a grande vontade aprender, ponham-no absolUta-
mente de parte. . 

Sózinhos, pelo seu proprío esforço, irão aprendendo en• 
contrando alguma dificuldade ao começo, (o que é natura· 
líssimo) habituando a vista e o cérebro, a represe;ntar 
tudo quanto concebem. 

Como na Caligrafia, (desenho de caractéres) uns tecm 
mais habilidade do que outros, sendo raro que dois artistas 
se egualem, em traço e maneira de desenhar. O professor 
não obriga o aluno a cingir-se ao seu traço. 

Deixa-o trabalhar e em seguida emenda os defeitos. 
As gravuras representam alguns exercícios que tenho 

marcado; que, como veem, não apresentam nenhuma difi-
culdade. #! 

TIOTONIO 
(Continua) 

Colaboração infantil 
.. 
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BEB E 
AO 

ESPEL HO 

Por Graciette Branco 

Desenhos de Tiotónio 

«Tão alto o espelho! 
Tão alto!... 
·se, salto 

pró banco velho, 
posso cair, 
rebolar 

e posso morrer na queda! ... 
Mas como hei-de ir, 

como hei-de ir 
mirar meu rosto e sorrir, 

ao meu vestido de seda?! ... 

Um pé aqut. .. 
outro ali 

ai agora, agora é que é ... 
Se a Mãezinha entrasse aqui. 

decerto teria medo 
que caísse o seu Bébé!. .. 

Upa!... Só mais um passinho!» 

Mas de repente, o banquiilho .. . 
pum-~Catrapum--Catrapão ! .. . 

e a presumida Guidinha, 
fOi bater, maguadinha, 

com a carinha 
no chão! ... 

.. . . . . . . . . . . . . . . 
Desde então, 

não tornou a ser to linha, .• 

F I M 
--------------------------------~----~-----------------------
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